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Abate de suínos Fluxograma

INSENSIBILIZAÇÃO

SANGRIA

ESCALDAGEM

DEPILADOR

RETIRADO DO 
CASCO E TOALETE

LIMPEZA EXTERNA

FLAMBAGEM

LIBERAÇÃO DE MÁSCARA 
E ORELHAS

ABERTURA TORÁCICA

OCLUSÃO DO RETO

ABERTURA ABDOMINAL

EVISCERAÇÃO

(INSPEÇÃO)

DIVISÃO DE MEIA 
CARCAÇA

INSPEÇÃO MEIA 
CARCAÇA

LAVAGEM

CARIMBAGEM

PESAGEM

REFRIGERAÇÃO

� Zona Suja:sangria, chuveiro após sangria, 
escaldagem, depilação, chamuscamento, toalete 
(retirada de casquinhos, ouvidos e pálpebras)

� Zona Limpa: abertura abdominal e torácica, corte 
da sínfese pubiana, oclusão do reto, abertura da 
papada, evisceração, divisão  longitudinal da 
carcaça e cabeça e chuveiro

INSENSIBILIZAÇÃOINSENSIBILIZAÇÃO

� Obrigatória

� Não permite matar o animal com a 
insensibilização

� Indicado a eletronarcose , mais permite 
outros métodos, desde que aprovado 
pelo MAPA
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INSENSIBILIZAÇÃOINSENSIBILIZAÇÃO

� Obrigatória

� Não permite matar o animal com a 
insensibilização

� Indicado a eletronarcose , mais permite 
outros métodos, desde que aprovado 
pelo MAPA

Utilização de gás
CO2 N2 Argônio 

Mix

Fase tônica (momento abate)

� Animal colapsa;

� Musculatura se torna rígida;

� Respiração arrítmica;

� Cabeça levantada;

� Membros anteriores estendidos e

� posteriores flexionados.

FASE CLÔNICA

� Relaxamento progressivo da musculatura;

� Pedaleio ou pontapés involuntários;

� Movimento descendente dos globos oculares;

� Apresenta micção e/ou defecação.
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Corrente elétrica

� Método reversível que promove epilepsia 
impedindo  a atividade metabólica 
cerebral, por provocar despolarização 
imediata das células neuronal, impedindo 
que haja tradução do estímulo da dor 
provocada pela incisão na sangria.

� Eletronarcose: só na cabeça

� Eletrocussão (provoca a morte): três pontos, 
sendo um no coração que causa desfibrilação 
cardíaca

Cálculo

Lei de Ohm
I = V

R

I = Intensidade (corrente elétrica medida em A)

V = Voltagem (Voltz)

R = resistêcia (ohm Ω)

�Umidade da pele

�Grau de hidratação interna

�Manutenção dos eletrodos

�Operador

�Cobertura de gordura

Ω
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Cálculo

Baixa resistência           Alta resistência   
I = V                               I = V

R                                     R
I = 240                            I = 240

150 350
I = 1,6 A                          I = 0,68 A

EletronarcoseEletronarcose

� Com 2 eletrodos

� Voltagem: 240 V
� Frequencia: 60 a 350 Hz
� Intensidade: 

� 1,3 A para animais de terminação, tempo de 1 seg

� 2,0 A animais adultos, tempo de 3 seg

Legislação 
permite até 750 

Hz

� aplicação do choque atrás das orelhas do 
animal (fossas

� Temporais

� Legislação: aplicação do choque atrás das 
orelhas do animal (fossas temporais)
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EletronarcoseEletronarcose

� Com 3 eletrodos

� Terceiro ponto

� Intensidade: 1 A
� Frequencia: 50 a 60 hz
� Tempo: 1 s

Terceiro ponto

Entre o 4º e 5º espaço intercostal (logo após a paleta) à esquerda

Terceiro ponto

Entre o 4º e 5º espaço intercostal 
(logo após a paleta) à esquerda

Quanto mais atrás estiver o eletrodo 
cardíaco, maior a porcentagem de 
fratura
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Legislação BrasileiraLegislação Brasileira

� Monitorar ao menos uma vez ao dia:

� Velocidade do fluxo de abate

� Corrente e tensão

� Posição dos eletrodos

� Insensibilização dos animais

Insensibilização dos animaisInsensibilização dos animais

� Queda do animal

� Sem respiração rítmica

� Sem reflexo corneal

� Sem vocalização

� Contração muscular (na fase tônica)

� Pedaleio involuntário (fase clônica)

� Sem tentativa de levantar

INSENSIBILIZAÇÃO

� Eleva a pressão sangüínea

� Se aplicado incorretamente provoca 
pontos hemorrágios nos músculos 
(pernil, paleta e lombo)

Dardo Cativo
Por volta de 2 cm acima 
da linha média, de um 
lado ou outro

Recomendado para 
animais jovens, não 
sendo eficiente para 

adultos devido a 
espessura da calota 

craniana
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Gás Carbônico

�Promove a saturação dos tecidos com 
dióxido de carbono, acompanhada de 
uma depressão das funções celulares 
que reduz a irritabilidade das células 
nervosas e bloqueia parcialmente a 
capacidade de transmitir estímulos.

Gás Carbônico

Colocação seqüencial de um 
a três suínos dentro de uma 
gaiola imersa em um fosso 

contendo gás CO 2 na concentração de 
75% durante 30 a 40’’

Uso de CO2

� Vantagens
� Permite que os animais permaneçam em grupo

� Evita a entrada do restrainer

� Desvantagens
� Perde a consciência gradativamente

� CO2 é um ácido

Argônio e N2

� Morre por apóxia

� Mais caro

� Não irrita a mucosa
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� Fase analgésica: inicia no momento da descida 
dos suínos ao túnel com CO2. Inalação de CO2 
(14 a 20”). Ocorre perda gradual da sensação de 
dor, enquanto que a consciência é parcialmente 
mantida.

� Fase de excitação: Movimentos bruscos de 
contração (7 a 24”). Animal inconsciente.

� Fase de anestesia: animal em estado de 
inconsciência profunda, que impede qualquer 
transmissão de estímulo nervoso.

INSENSIBILIZAÇÃO Insensiblização a gás

Efeito do método de insensibilização 
em defeitos na carcaça

 

Qualidade Atmosfera 

modificada 

Eletronarcose 

Hemorragias (%) 42 74 

Fraturas (%) 32 36 

 Reduz a contração muscular

Sistema vertical: elimina estresse 
pendura
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Efeito da forma de condução e tipo 
de abate na qualidade da carne suína

Manejo Boa condução Condução com

estresse

Insensibilização CO 2 Elétrico CO 2 Elétrico

pH inicial 6,44 6,05 6,11 5,88

pH final 5,70 5,47 5,46 5,41

Taxa de declínio de pH 0,12 0,33 0,06 0,14

Perda de água 5,01 8,57 8,86 10,14

PSE % 20 50 78 100

DFD % 20 0 0 0

Fonte: Channon et al., 2000

SANGRIASANGRIA

� Deve ser iniciada logo após a insensibilização (não

ultrapassar 30’’)

A sangria deve ser realizada até 15 
segundos após a insensibilização

(durante a fase tônica)

SANGRIASANGRIA

� A faca é inserida na linha média do pescoçona

depressão do osso do peito (osso externo)

� O corte deve ser de 5 cm

SANGRIASANGRIA

� Deve provocar um completo escoamento do sangue antes 

que animal recupere a sensibilidade

� O tempo de sangria deve ser de no mínimo 3 minutos

� Não é permitido nenhuma operação que envolva multilação

(somente estimulação elétrica)
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SANGRIA

�Importância – Morte por hipovolêmia;

�Corte do Plexo aórtico – 4- 5 cm;

HorizontalHorizontal VerticalVertical

VantagensVantagens::
•• sangria sangria maismais rápidarápida
•• ↓↓↓↓↓↓↓↓ PSEPSE
•• ↓↓↓↓↓↓↓↓ LesõesLesões

DDesvantagensesvantagens::

•• Hemorragias na paleta Hemorragias na paleta 

•• Risco de Risco de lesõeslesões

Efeito da posição da carcaça no 
momento da sangria

Critério :Insensibilidade na sangria

� A presença de um animal sensível é uma reprovação automatica. 

� Os animais com sinais de sensibilidade deverão ser re-atordoados
imediatamente. 

�Todos os animais devem estar completamente insensíveis antes da
evisceração. 

Recommended Animal Handling Recommended Animal Handling 
Guidelines and Audit GuideGuidelines and Audit Guide
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ESCALDAGEM

� Processo de afrouxamento dos pêlos com 
água quente à temperatura de 62 a 65oC

� Tempo de escaldagem de 2 a 5 minutos

� Deverá ter renovação constante de água e 
termômetro para controlar a temperatura
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- É realizada 
mecanicamente

- O suíno deve 
permanecer no 
mínimo 15’’

DEPILAÇÃO

RETIRADA DO CASCO 
E TOALETE

-A retirada do casco: é 
feita com o auxílio de 
alicate especial

-A toalete complementa a 
depilação, sobretudo onde 
a máquina de depilar não 
o faz (axilas e cabeça)
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� Limpeza externa: eliminação de pêlos residuais e 
lavagem da carcaça com água fria sob pressão (3 
atm) visando diminuir a temperatura provocada 
pelo escaldamento

� Flambagem: realizado com um lança-chamas 
direcionado ao corpo do animal, para retirar os 
pêlos

� Liberação da máscara e orelhas:permite a 
inspeção dos músculos mastigadores e dos 
linfonodos

� Abertura torácica: corte ventral mediano 
da parede torácica

� Oclusão do reto:é obrigatório por evitar a 
contaminação fecal. Faz-se  uma incisão 
peri-anal, liberando esta extremidade do 
tubo digestivo e realiza uma ligadura

� Abetura abdominal: Corte ventral 
mediano na parede abdominal
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EVISCERAÇÃO

-Deve-se separar as vísceras 
brancas (intestino, estômago, 
baço e pâncreas) das vísceras 
vermelhas (língua, coração, 
pulmões e fígado)

- Deve-se evitar ruptura de 
órgãos  que possam contaminar 
a carcaça

� Divisão de meia-carcaça

� Toalete final: retirada da medula, resíduos de 
sangria, restos da traquéia e dos rins e gordura 
cavitária

� Lavagem da carcaça: jatos com pressão de 3 
atm, concentração de cloro de 5ppm e 
temperatura de  38oC

REFRIGERAÇÃO

� As meias carcaças devem ser 
acondicionadas na câmara de 
resfriamento, onde devem permanecer em 
repouso de 12 a 24 horas, até atingirem a 
temperatura de 1oC no interior das massas  
musculares
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ESCALDAGEM

� Processo de afrouxamento dos pêlos com 
água quente à temperatura de 62 a 65oC

� Tempo de escaldagem de 2 a 5 minutos

� Deverá ter renovação constante de água e 
termômetro para controlar a temperatura



1/8/2011

18

- É realizada 
mecanicamente

- O suíno deve 
permanecer no 
mínimo 15’’

DEPILAÇÃO
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RETIRADA DO CASCO 
E TOALETE

-A retirada do casco: é 
feita com o auxílio de 
alicate especial

-A toalete complementa a 
depilação, sobretudo onde 
a máquina de depilar não 
o faz (axilas e cabeça)

� Limpeza externa: eliminação de pêlos residuais e 
lavagem da carcaça com água fria sob pressão (3 
atm) visando diminuir a temperatura provocada 
pelo escaldamento

� Flambagem: realizado com um lança-chamas 
direcionado ao corpo do animal, para retirar os 
pêlos (muito usado, apesar de proibido)

� Liberação da máscara e orelhas:permite a 
inspeção dos músculos mastigadores e dos 
linfonodos

� Abertura torácica: corte ventral mediano 
da parede torácica
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� Oclusão do reto:é obrigatório por evitar a 
contaminação fecal. Faz-se  uma incisão 
peri-anal, liberando esta extremidade do 
tubo digestivo e realiza uma ligadura

� Abetura abdominal: Corte ventral 
mediano na parede abdominal

EVISCERAÇÃO

-Deve-se separar as vísceras 
brancas (intestino, estômago, 
baço e pâncreas) das vísceras 
vermelhas (língua, coração, 
pulmões e fígado)

- Deve-se evitar ruptura de 
órgãos  que possam contaminar 
a carcaça
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� Divisão de meia-carcaça

� Toalete final: retirada da medula, resíduos de 
sangria, restos da traquéia e dos rins e gordura 
cavitária

� Lavagem da carcaça: jatos com pressão de 3 
atm, concentração de cloro de 5ppm e 
temperatura de  38oC

REFRIGERAÇÃO

� As meias carcaças devem ser 
acondicionadas na câmara de 
resfriamento, onde devem permanecer em 
repouso de 12 a 24 horas, até atingirem a 
temperatura de 1oC no interior das massas  
musculares


